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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 4 só con- 
tem o decreto que approva o plano das 
modificações que se devem fazer nos uni- 
formes da corporação da armada. 


———— em 


CORTES. 
CANARA DOS SRS, DEPUTADOS. 


Sessão de 27 de Juneiro. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOUNE. 
(conclusão) 

ORDEM DO DIA. 


PROJECTO: DE LEI. 

» Artigo 1.º A emigração de subdi- 
tos portuguezes para colonisarem paiz es- 
arangeiro, será sujeita 4 vigilancia das 
anctoridades administrativas, “conformo as 
disposições do presente projecto de lei, 
Arte 2.º 6º absolutamente prohibi- 
do contractar colonos menores do vinte 
annos, para o fim expresso no artigo 1.º 
Art. 3.º O contracto do engajamen- 
to do colonos maiores de vinte canos, 
para-o fim indicado no artigo 1.º, fica 
sujeito às prescripções abaixo consigna- 
das: ' 

«o Art. 4.90 Rº probibida a emigração 
nos termos indicados no artigo 1.º, sem 
prévio contracto, Ívito segundo as. pres- 
cripções do presente projecto do lei. 

Art. 5.º Todos os cantractos du en- 
gajamento do: colonos serão apresentados 
ao governador civil do districto, o qual 
subro elles, consuliará o conselho do dis 
tricto. 

$ 1.º Os contractos, sendo confor- 
mes com as leis do reino, e não se ma 
nifestando indícios do quo são lesivos 
ou simulados, serão approvados.polo go- 
varnador civil, om; conselho «de districto, 
e registados em um livro especial 

8 2.º Da decisão do governador civil 
em cunselho de districto, haxerão as ro- 
cursos legnes, quo soro: interpostos no 
prozu do quinze” dias do data da intima- 


qõos ” 

Art 6.º São nulos os contractos! 
feitos contra as disposições deste projecto 
do lei, 

co Art 7.º Os tabelliães que os fizes 
rem incorrem no pena de suspensão por 
sois. mezes, e 508000 reis de muleta. 


RETROSPECTO. 


O carnaval portuense apresenta 
este anno uma variante notavel. 
 Revela-se mais nos acontecimen- 
tos, que constituem a chronica -lo- 
cal, que nos folgares e mascaradas 
“chistosas, que cram a sua feição 
graciosa dos annos que já lá vão. 
Este anno alé os prélos gemem 
para jogar o entrudo | 
-» E" forçozo convir que esta no- 
sidádo nova, lem o seu quê de ori- 
“indl e espirituoza, 

“O. theatro lyrico fornece os elo- 
mentos para este jogo facêto que 
semelha a guerra celebroria do ale- 
crim e mangerona.. 

“O tenor Mazzoleni escolhido para 
alvo, dos inoffensivos projeclis de 
papel; que lhe foram jarremessados 
“emmaré brincalhona, em ar de li- 
mões de cera repleta d'agua, sacu- 
diu os eslilhaços e saltou lésto á 
arêna com todo 0 donaire dum bom 
lutador. 5 

» Nestes terapos — todo“ 0 mundo 
brinca | 

“O nosso artista neceitou o réplo 
no campo em que lh'o “offereceram, 
e verdade; verdade, mostrou-se ha- 
bil no nejo da penha, que não sa- 
bemos se era dt pato oú de pata, mas 
reconhecemos. que foi bem aparada, 

0. «snr.: Mazzoleni | na sua: duali- 
dade. de artista: contor,'e de. homem 
particular; disputa úcritica o direito 
de  comprehender « este | nitjhom nos seus 


y 


- Fallou bem Nde a . 

2. Como, “quer que seja o; sor. Maz- 
zoleni é como homem, uma pessoa 
bem educada, e dinstrucção ; e como 
artista 'não pôde negar-se-lhe o me- 
rito, duma | possante, voz. E. tudo, 0 
mais é historia. Lá se avenham. 


$ 1.º Nas reincidencias: a pena se- 
rá dobrada, 
$2º Se o gumero das reinciden- 


cias exceder a tres, será privado da of- 
ficio. 

Art. 8.º Em todos os referidos con- 
tractos, al da condição expressa nó 
artigo 11 da; Lei de 20 de Julho de 1855, 
será estipulado que, no caso do locata- 
rio se recusar a cumprir as condições do 
contracto, sob qualquer pretexto, será 
obrigodo a pagar a passagem para Por- 
tngal ao lucador oa culuno, com as con 
dições de tractamento estabeleci na ci 
tada Lei de 20 de Julho de 1855 

Art. 9º Os que contractarem , ou 
promoverem contractos contrarius ás pres- 
cripções do presente projreto de lei, se- 
rão considerados como allicindores, e co- 
mo taes punidos, segundo o artigo 7.º 
da citada Lei do 20 de Julho do 1855. 

Art. 40. O dono ou capitão de na- 
vio quo receber n bordo colonos ajusta- 
des por contractos não legalisados , so- 
gundo as dispo s do presento projecto 
de lei, incorreri nas penas impostas no 
artigo 2.º (principio) da citada lei do 20 
de Julho de 1 ; 

$ unico, Na mesmo pena incorrerá 
o quo dolusamente eber a bordo co 
lonos para o mesmo fim, sem prévio con 
traclu, 

Art. 11.) A nenhum duno ou capi- 
tão do naviv será permittido rucebor a bor- 
do colonos contratados, sem que próvia-] 
mento so obrigue, sob a responsabilidade 
de toda a fiança exigida pelo artigo 4.º 
da citada lei do 20 do Julho do 1855, 
a apresentar ao respectivo consul portu- 
guez, antes do desembarquo dus colonos, 
os contractos legalisados, na forma pros 
cripta nesta lei. 

8 unico, Quando por força maior, 
provada, não podér fazer a dita apresen- 
tação antes do dosembarque dos colonos, 
ella será feita immediatamento ao desem- 
barque, devendo os colonos ser apresen- 
tados ao consul” portuguez, 

Art. 12. Considera so subsistente pa- 
ra todos os rífeitos desta lei o garantia 
de fiança exigida polo art, 4.º da lei de 
20 do Julho, e nos termos que alli se con- 
tem, 

Art 13. Mavorá nos consulados por- 
luguezes um registo especial dos contractus 
do colonisação. 

Art. 14. “Os consulos 
envinrão do governo o mappa dos con- 
tractos que lhes forem apresentados, so- 


ERRO E E 


portuguezes|lo nos dotou 


guindo-se en» tudo o mais, a respeito das 
prescripções do presente projecto do lei, 
v que se acha disposto no artigo 4.º, e 
seus poragraphos da lei do 20 de Ju- 
lho. 

Art, 15. 
em contrario. 

O deputado por Barceilos, Marlens 
Ferrão. 

O snr. Lousada, requereu que lhe 
fosse permittido retirar a sun mução de 
ordem, porque o sur. José Estevdo a tor 
mou desnecessaria. 

A camara convein. 


O snr. Sebastião José de Carvalho, 
que volava contra o projecto o a favor 
da proposta do snr. Jusé Estevão, dese- 
jando que o projecto fosse á commissão, 
mas não para que o novo trabalho da 
comnissão recaisse scbre o pensamento 
do projecto, porque nada encontrava nelle[& 
que fosse aproveitavel. 

Que esta questão é importantissim 
não é só de moralidade publica, mas La 
bem do administração e economia publi- 
cas por quanto se não temos braços para 
arrolear os extensos baldios quo temos nas 
uossas provincias, para acharruar os lon= 
- |gOS trnctos de Lerreno que ncousam a nos-|, 
sa incuria c atraso no desenvolvimento 
desta fonterdo riqueza publica ; so não 
temos: braços para as necessidados ur- 
gentes da nossa industria,o não se' polia 
consentir-na escravatura branca, quo não 
é outra couza o que so está fazendo em 
Portugal, no seculo 19, á faco-do isystema 
representativo. 

Que esto escandalo “era: auctorisado 
pelo projecto, o ombora tribulasso os en- 
gajudores em 30 mil réis, esso imposto 
vai recair onarozamante sobro Os engaja: 
dos a quem so queria proteger, - 

Que o sur. ministro da marinha 
apresentou: hontem a confrontação da 
emigração ingloza com a nossa; mas 
nho ha ponto de paridado, À emigração 
no nosso: paiz não ó a emigração espon-! 
tanca ; e, por assim dizer, instincliva 
que se dá nos paizos cuja população su- 
perabundante carece de todos os. meios 


Fica revogada a legislação 


Ss da sua “existencia ; no osso paiz|. 
ninguom emigro por falta de trabalho, 
no” banqueta. da nossa industria sobejam 
os“ tnlheros porque (faltam us convivas;; 
graças 4 Providencia quo lão liberalmen 
temos pão para todos, e 
não 60 pão da esmola, mas sim o do 
trabalho. Por: consequencia, entro nós 


e eee rr ca meme 


para satisfazer às necessidados imperio-|, 


is — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 r 
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não se dá nenhuma das causas quo nos 
outros paizes promovem a emigração ; a 
cnusa della entre nós é allucinação do 
espirito causada pela alliciação do enga- 
jador. 

Que desejava que no novo projecto 
quo 4 commissão apresentasse so inseris- 
se alguma disposição quo garantisse a 
justiça e lealdade com que hajam de ser 
feitos os contractos entre Os colonos u 
engajadores, contraclus que a camara Sa-| 
bia como hoje eram feitos. 

O sur. ministro da marinha (viscun- 
de de Sá da Bandeira), que a maior par- 
to das disposições quo so indicavam per- 
tenciam a uma lei geral de policia sobre 
emigração, c para se fazer uma boa lei 
a este respeito era preciso consultar a 
legislação ingleza c a dos Estados Uni- 
dos, mas o projecto apresentado pelo 
governo não, era relativo a policia sobre 
emigração , tinha unicamente por fim lo- 
vontar fundos para promover a emigração 
para Africa. 

O spr. Reboredo que o snr. Sebas- 
tião José «de Carvalho combateu o proje- 
cto com o fundamento de” que ello favo- 
recia a cmigração; mas; longe, do a. fa- 
vorecer, dillicultava-a para, paizes estran- 
geiros,: promovendo-a para «as nussas pos- 
sessõus, Alom disso o projecto não crea- 
va engajadoros; as leis .não prohibiam 
que os honvusse, o projecto, pelo con- 
trario. procurava dimipuir o-seu numero 
ônerando-os com um imposto. 

O snr. Affonso de Castro que se la- 
borava n'um erro suppondo- so que os 
engajadores eram probibidos por lei, mas 
isto não so verificava , co projecto | o 
que fazia gra restringir 0 seu nunigro, 
restringindo- o, havia de imMeapr A iio 
gração, + 

º Quo, o fim do projecto era foprimir 
a: enigráção para paizes oslrangeiros pro- 
movotido-a para as nossas «colonias, ea 
approvação ” do mesmo projecto não im- 
possibilitava ns medidas quo se poilessoim 
Tomar sobre emigração. 

À requerimento do snr. Sant! Anna O 
Vasconcellos Julgou-so discutida a materia | 
doadiamento. 
Foi approvada a *praposta, do Auto; 
mento do sur. José Estovân. 

Foram expedidos para a outra “ca- 
mara. alguns projectos, nos ques a com- 
missão do redacção não foz alteração ul- 
guma, 


A camara resolvou quo entrasse 0m 
discussão de preferencia uos outros, tam» 


eme 


Como insignificante molecula do 
publico portuense, a que o snr. Maz- 
zoleni chamou illustrado, no folhe- 
tim que publicou no «Nacional» ,| 
não podemos -dispensar-nos do de-| 
vido agradecimento, e dizer com 
sinceridade, mas na phrase come- 
zinha d'um pé de boi: : j 

« Ora para que se está a cenfu- 
dar! » 

A este respeito nem mais “uma 
nota. ; 

Os folguedos carnavalescos, apre- 
sentaram-se no domingo e terça- 
feira, tanto nas ruas como nos bai- 
les do circo, fortes na quantidade, 
mas muilo “indigêstos' Ma, “quali4 
dade. 

: Ainda assim faremos uma exce- 
pção- da mascarada, que, na, Lerça- 
feira percorreu as ruas — designada 
unites e “depois do apparecimento;, 
com a denominação de — ratos sa- 
bios. 

Eram selo ralões, com mascaras, 
de ratos: brancos, arremedando os 
focinhos dos ratos funambulos, que 
dão espectaculo, em 1 uma, salla,- “na 
entrada que dá, para o Circo da rua 
de Santo lona ves ida 

Os ditos ratões (a: cavallo) leva: 
vam objectos symbolicos das “indus- 
trias que epigramalisavam e que 
por ahi medram que é um louvar 
a Deus.. 

“Os papelinhos à impressos que dis- 
tribuiam - [em verso). explicayam a 
significação “de euda uma das lui] 
|zões. po 

O pensamento agrádou , porque 
a epocha é de ratices, e póde--com 
propriedade sitnbolisar-se no-animal 


lo 


E 


u “semana 
elementos dadubo, pard uma, “ohro- 


| 


mal podera guisar-se em magro nos 
ticiario. 

“À opera os «Purilanos», que 6 
uma das mimosas pro lucções do ce- 
lebre Bellini, do immortal author da 
«Norma», e que ha fantos ânnos não 
voltara à scena, no nosso lhealro ; 
[foi representada pela actual compa- 
inhia Iyrica, e recebida, por uma 
boa parte “do publico, como quasi 
novidade para uns, e verdadeira no- 
vidade' para oulros. 

E-nem isto admira, sabondo-se 
que desde 1839 ou 1840, não tor- 
nou à ser ouvida no Porto: 

“A execução pela prima-dona Or- 
tolani, tenor Mazzoleni, barituno Vil- 
ti; e baixo Florenza, foi no todo 
sofrivel, e boa em alguns lrtechos, 
que sem favor foram applaudidos. 

: A prima-dona Ortolani, ainda 
quê pecando baslante na parte ar- 
tistica docanto, sabe fazer-se valer 
pela “expressão dramatica, sentimen- 
to e limbre' sympalhico da sud voz, 
sempre, dgrádavel. da 
- Resta a nossa opinião, e,a de 
toda :a gente. que sabe, distinguir a 
[côr de rosa do encarnado ; e cada 


| vez mais firme estamos nella, apesar 
do «memorandum», que «07 snr. Flo- 


renza publicou no «Braz Tisana» ; 


urbi eto orbi, que cantou nos primei- 
theatras com Albonis, 
etc: Esqueceu-lhe dizer que nesses 
primeiros theatros tambem ha 
partes, córos, ete., etc. bo) 


1 
quo é 


O sur. Mazzoleni mostra, que nas 
partes de tenor de força não ha 
nenhuina superior á. valentia da sua 
voz. ! 


uica suculenta; e com os que forneceu, 


agradar. 


em fe sobretudo quiz fazer constar 


Cruvellis, etc. || 


9 


0 sr. Vitti Lqus nos dizem 'ser 
um excelente pai de faniilia], sabe) | 
cantar, € não poupa. esforços para, 


O snr. Florehza cantando, nesta 
opera, na sua corda natural'de bas- 
so, conseguiu destruir o impressão 
menos favoravel, que. causou no 
«Trovador», na “parte: de -baritono, 
que está fóra do registo da sua voz. 

No duelto de basso e baritono 
tem querido os dous artistas mos- 
trar-a maxima força dos seus pul: 
mões ; porem o caracol auricular dos 
diletlanti protesta contra um tal 
tour de force, só bem eabido para 
um auditorio de surdos. 

Hontem modificaram-se, e foram 
aplaudidos. 

No gural, sem excepção de ne- 
nhum dos principaes cantores, no- 
tam-se repetidos descuidos nq ajus- 
tamento, que são de máu effeito nos 
ouvidos melindrosos. 

“No mise em scene q vestuario tam- 
bem quizéramos' que se recordasse 
sempre que, estas cousas enttom 
por: muito no. elfeito de uma repre- 
sentação. 

* “Ora andem lá = que hoje esta- 
nos, de” bom “humor, e com tal ou] 
qual pancada | para a indulgencia. 

E nem sc admirem, pois esta; 
mos em: pleno. carmaval, - 

“E com estes devaneios lá nos hia 
estapando Uma noticia, "que por cou- 
sa nenhuma. quizeramos deixar, no 
tinteiro. h 
O nosso amigo João Antonio Ri- 
bas, aque," sem' favor, poderemos 
chamar uma das nossas ilustrações 
musicaes, “no seu Jouyavel proposito 
de colleccionar as cantigas nacionaes] 
do paiz, fez ultimamente uma via- 
gem artistica á lusu Athenas, acom- 
panhado da sua, joven filha, já dis- 
tincta na música, D.'Judith. 


Foi uma feliz “inspiração | esta 
que leve o snr. Ribas, de, hir vish- 
tar a rainha do poetico Mondego. 


" 


s — Numeno avuLso 40 réis. — No mesma 
cada vez , 120 reis. — Os sxns. ASSIGNANTES 
& redacção , seja ou não publicado, não será 


é: 


bem dados para ordem do dia, o seguin- 
te projecto : . 

Artigo-1.º E" o governo auctorisa- 
do a applicar av pagamento dos juros o 
amorlisação de um novo emprestimo da 
22:0008000 reis , que houver do con- 
tractar com a Companhia Viannense, em 
virtude da carta do lei de 5 do Julho de 
1856, para o acabamonto da estrada do 
Vianna do Castelló a Caminha, a parto 
do rendimento da alfandega do Porto, 
quo for necessaria, para conjunclamento 
com o saldo das consignações nújudica- 
das 4 Companhia Utilidade Publica, sa- 
lisfazer os encargos do referido empros- 
timo 

Art, 2.º Fica ossim ampliada a au- 
clorisação dada no governo pela carta do 
lei a que se refere o artigo 1.º, e revo- 
gada toda a legislação em contrario, * 
Não havendo quem pedisse a. pala- 
vra, posto a votos foi approvado no go- 
nerálidado e na especialidades 
Continuoa a discussão do projecto 
de loi n.º 155 para-se crear uma cad 
ra no eschola do exoreito, ondo se ensi- 
ne a construcção “do restradas o caminhos 
de ferro; e movendo-se uma, discussão 
“dv ordem sobre, so «dovia discutir-so o 
arligo primeiro do projecto da commis- 
são, ou o du projecto do governo, “quo 
orsur, Thomaz Carvalho 'offoreceu co- 
"mo substitu velo” resolveu-se quo 
so discúlissem siniullaneamente. 
Depois do alguma, discussão, foi ap- 
(provado o artigo 1.º com a seguinte emen- 
da oferecida” polos snrs. conde do Samo- 
dies, Sá Nogueira o Mamedo : 
« Tondo 'v' prufossor 'o- mesmo ven- 


“ejcimento dos outros: professores da mesma 


escbola. 

$ unico. Desta cadeira o das mais 
cadeiras do instrucções civis o desenho 
poderão sor professores quaosquor indi- 
vos, que tenham ns hubilitações scien= 
tifioas necessarias, ninda mesmo que não 
pertençam no exercito ou á armada. Nes- 
to caso o vencimento do professor será 
do 7008000 rs. amnuaos. » 

Eutrando cm discussão o artigo 2 
fallacam sobra, ello diferentes oradores ; 
e ainda ficou pendente do resolução. 

O snr. presidente dando para ordem 
do din de amanha a continuação desto 
projecto, a do projecto n.º 298, e pa- 
receres do comissões iniprossos' no Dia- 
rio da camara, ficando estes om ordem 
do dia pernianente, lovantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde, 


osso) 
Esperavam-no alli proveito e 'glo- 
ria, cabendo desta a melhor parte, 
a sua joven e sympathica filha. 
Dizemos melhor — porque no cons 
corto musical que o pae e a filha 
deram na sala da Academia drama- 
tica, a talentosa menina foi mimo- 
seada com cordas, poesias, pren- 
das, &e. 

A academia levou a tal ponto o 
seu cavalheiroso proceder para com 
o nosso amigo Ribas e sua filha, quo 
os proprios academicos serviram de 
porteiros, na sala do concerto || 

Mas que estamos nós a gastar 
admirações com um: facto tão na- 
tural? 

Eram os filhos do Minerva, pres- 
tando homenagem ao talento e ao 
merito; eram as letras festejando a 
arte na sua expressão mais sympa- 
lhica. 

Esta lebre está: corrida. 

E' natural que os leitores estra- 


|nhem o grande deficit; que temos 


apresentado, .na chronica matrimo- 
vial. 

Para que nos conservem as suas 
boas graças, lá vai por conta de 
futuras e maiores dozes. 

- O snr. Manoel Lopes Marlins Bran- 
dão, distinclo: cavalheiro e proprie- 
tario do extincto concelho de Bar- 
rozas, de que fôra administrador, li- 
gou a sua existencia, — peloslaços do 
hymineu, que foram a consagração 
daffeclos=riciprocamento justificados 
pelo merito — à da ex." snr.º D, An- 
ma Margarida da Costa. : Machado, 
filha do sur. Antonio José da Costa 
Machado, antigo empregado, da res- 
peitavel casa: commercial. dos snrs. 
Chamiço filho & S.º 

E com isto não enfadamos mais 
os Teitores. 


tp] K 


“de ferro do Porto a Vigo, uma vez 


- quando, esteresultado tem de ser «o 


O COMMERCIO DO PORTO. 


UM 


PORTO 6 DE FEVEREIRO, 


PORTO A VIGO, 


Assegura-se que no conselho das|s 
obras publicas se entende acceitavel 
a proposta da feiturá do” caminho 


que os. empresarios se sugeilem a 


uma determinada indicação de, ta-| 


rifas. - Pela: parto que temos toma- 
do'nesta “importante questão, que 
tanto affecta os interesses da Praça 
do. Porto e das. provincias do Norte, 
esperamos com anciedade a certeza 
da resolução a que o nosso corres 
pondente :d Ea pidal ha pouco seTO- 
ferira.v 

Mb Respei amos | todos os pareceres 
e não nos surprehende o. differente 
modo, porque qualquer questão eco- 
nomica é encarada: pelos individuos 
escorporações chamadas a dar o seu 
voto sobre ella. O modo de depa- 
rar com a verdade é seguramente o 
emprego :d'uma: pausada e, reflectida, 
apreciação idas couzas. A divergen- 
cia ea contestação sincera das ideas 
6 sempre, apróvéitavel para a enti- 
dade, « que, a, final tiver de resolver 
definitivamente, qualquer nego im-, 
portante, -» 

Mas: ficamos: persuadido que não 
é simplesmente 'a imposição duma 
determinada larifa, quo fará. resol- 
ver qualquer corpo consultivo a opi- 
nar; pelarealisação da via ferrea a 
Vigo” em preferencia 'a outra qual- 
ue Primeiro. se possa e deva, 

para termos toda a somma 
de vantagens, da. communicação ac- 
celerada com a frônteira de Hespa- 
nha ao norte de Portugal. Outras 
serão as razões que movem o corpo 
consúltade a apresentar parecer con- 
tra o que resolyera, “depois de apu- 
rada meditação, - o “corpo comimerçial 
da'Praça' do'Porto. 

As tarifas podem e devem servir 
de pretexto para influir na adju- 
dicação dum. caminho de ferro, quan- 
do-este sé -queir: evantar em lo- 
catídudes que não possam offerecer- 
lhe Combate por “outras vias de com 
municação. A experiencia | ahi está 
para: justificar. esta prudente cautella, 
pois que as. companhias: vendo-se|b 
a sós selevaim! sóbrémodo a despesa ih 
ndo que! “offerecem ao pu- 


o nina 


; 

as quando uma via ferrea vê 
a seú-Jado; outros: meios, de: trans- 
porte de que"o publico póde utili- 
sar-se, senão” com a mesma com- 
modidade, com abatimento do preço 
a querem geral é preciso attender 
para todos: os usos: das vias de com- 
mynicação, Nesse caso à companhia |! 
construelora: baixa a tarifa: a: ponto 
dese: tornarsomeio mais barato de 
transporte; oque junto ú celerida- 
dee commido, faz desapparecer as 
outras vias” rivaes, 63 

«Isto não! póde ser ignorado por 
alguem, assim como. não é licito du 
vidar que 'a' todos assiste o conhe- 
cimento: das -difierentes vias de com- 
municação já existentes, e comias 
quaess a vin forreaia Vigo temude| 
Juclar,' Jneta desigual, porque esta 
possuindo-se, como se hade forçósa- 
mente. possuir da idéa de fazer an- 
niquillar. aquellas ha-de necessária- 
mente, conseguil-o, porque vainesse 
proposito: o; seu: maior interesse. |, 

Não: acreditamos pois que 0'es= 
tudo economico em “que: deve fun- 
damentar-se o parecer que tem. de 
sahir dos edrpos consullivos da re- 
partição: das. Obras Publicas, Agri- 
cultura, Commercio: e Industria , sé 
limite a estabelecer à seu argumen; 


to de vantagem publica em uma sim-| 


ples delerminação de. tarifa “baixa, 


forçado corollario da construcção da 
via ferrea: do Porto à Vigo, em pre- 
sença das outras 'vias de communi- 
cação marilimasre terrostres, que tem 
de; combater para alcançar o proveito 
que se. propõe-a adquirir. vu 

“Sabe-se bem que a um caminho 
de ferro subyencionado é prêciso es-| 
tabelecer limite da tarifa o mais) 
baixo: possivel “para que assim se 
compense para kt vantagem publica 
o-entargo da subvenção, 'que'tem de 
sahir-dobolso dos contribuintes. “Mas 
não é só esta consideração que devela 


paiz visinho, não só pela rasão 
que deixamos dita, mas ainda por 
que o A construcção por ser, 


a” primof zer, é preciso, que 
seja rade 6 Lodas as € PR 


(ções conômici quea j lifiquem, 
em allenção aos dados peculiares do 
paiz em relação a si e ao seu vi- 
sinho. 

Seja qual fôr o parecer, do, (cor 
po ulimamente, consultado, a nossa 
fé persistex: hasdo meditar-=se muito 
antes de resolver definitivamente, ,. 


Rua na as, 


MPRESTINO: PARA 0S, NELHORAMEN- 
1 TOS DACABITAL. vos 


mente carece" o as medidas sanilarias que 
$ indispensnyel lena a offcito para ovi- 
tor uma segunda invasão da terrivel epi- 
demia da febre morella, E “constituem 
acluolmente à. quéstão “que mais” predo- 
cupasa altenção “dos habitantes da copi- 
tal, o em que estão seriamente êmpe- 
nhados todos os poderes do estado. 
(o Sobrada  rasão ha, na “verdado , 
para que o assumpto tenha tomailo tão 
grandes, proporções , porque elo 6 Ha 
maior lranscêndencia porque não é só 
Lisboa é lodo O paiz quo intêressa em 
que se “ompreguém. todos “ 08 meios “para 
fazer desaparecer as causas da insalu- 
bridade, da ifal, em que so adoptem 
Ce didas ' “aconselhadas * pela 
(o) pela” experiencia para livrar 
Lisboa de tornar a ser invadida pelo 
assolador Togello, que rêappurecenido alli 
póde , ainda para maior calamidade”, 
e ao resto do reino. 

provor a tão ins- 
acaba O go 
ortas varias 


verno . do. ado á 
propostas importantes 
darão lugar a sórios e porfiados dobates 
no parlamento, É 
A questão dos melhoramentos da ca - 
ai ornan-: le interesse. geral”, todo 
o paiz é chamado | f concorrer para el- 
lós , e por isso vamos fazer algumas] 
observações sobro o projecto de “empre: 
timo, quo deve ser contrahido para rea- 
lisgr esses melhoramentos. A 
1 rover gos encargos, “do eim- 
“000 NO icontos estabelece o 
g do projecto , + que serão 
aúdicionados . No acto qdo pagamen- 
to. tres por cento 
brados nas alfandega 
tres por cento, 85 é 
aldestgnadas no arte 
cubrarem nos concelho 
lem s. Olijana : us ARE 
contribuições irectás 
sea nos E coné alhos” 


EM, “púrianto | que nos* al 
rata em tóas/as alfandegás do reino |: 
o ilhas! São nbginênindos! mais tres' 
corito quo” bgual augmento! tem as! corn 
tribbições tlirecias que so;cobtarem nos 
concelhos de Lisbon, Belem, e Olivaes,' 
sondosporem: o nugmento só, de; 2 por 
cento nas) mesmas ncontribuições quase 
cobrarem em todos « “Os demais concelhos 
do pair. E 

3 Bepelimos:, a, ques : 
mentos, da capital tornou-se 
tão. de intéresse  nactogal;! 
por isto so deve desconiliecdr” quo Lisbod 
é a" que thais immedialamente” nelles in- 
teressaliesque:n ella; compete fazer mais 
elgum sacrificio para,os conseguir. , Tan, 
10 isto; é logico o rasoavel que a gove 
no mesmo o reconhecpu'; porqua “pro- 
pondo ' quo ás contribuições “direotas ue 
todo"o roino sejam addiceionados: mais 
2 por centos; propõe; que ;a addicção a 
essas mesmas, contribuições. nos | conço- 
thai de Lisboa, Belem, e Olivaos, seja 
de 3 “por cento. 
| Não entrsreiibs! fa questão “da! con 
vebiehcia” do =-croaro novos uracursos!! de 
recorrer a uma imposição especial) pata, 
satisfazer, 108, ancargos do emprestimo , 
não disculiramos mesmo so seria pre, 
ferivol no meiu proposto uma “emissão 
de «obrigações munitipaes» garantidas 
pelo govoro |! como Isustenta: um illus>! 
Nado jornal lisbonenses) mas tendo-se 
resolvido «adoptar aquelle meio, .porece- 
nos que n, mosma, rasão que militou, a 
mesma consideração 'quo levou o 
nó a fazer ilifferênça entro a eng e 


orimalhare: 


sobro as contribuições directas dogiami- 
|litar 4ombem quanto. ao augmento sobre 
obrádos, nas alfandega, 


am os contriblíntes de Lisboa a maior 
sacrifeio " addiceionando-se=lhes 13 “por 


aus de foda ja mação, só. se exigem 2/poi 
cento, a STAMOS, Que Bh acertado é e mes- 
mo, justo q ue! egual | ilorença 

belecosso * ano! nos “direitos dás alfan- 
degas, porque so a propriodede “a ini- 
duslria eva agricullura desitodo-»o reino 
ndo -dovom. ser tão oncradas como , Lis-. 
boa-e os. dois concelhos sob) rbano 
cortamente que nas ut Gap 
(eins so- dove! onsidorar “ 
etpunuo los Anstiaa em 
| Ningiiem' em Porthigal ppes nin-| 
guem lamenta mesmo ter de' concorrer 
paca fazur fact! aos jerjcangos ; do empres:| 
imo deglinndo ar realisar,; pAtuohias, 


presidircao” plano “da primeira via 
ferrea a construir e entroncar com" é 


mae 


Austin o careco; mas é realm 

toda, jus “que o ee Sacrifício s 

jmtáito foro oi vênia 
«ogobiro 


Guilsoq ob pdnio 4 


/ 


às obras de que. Lisa gos , 


vo ludo indica] 


gover- E 


o “testo” do''reino) para a mova «imposição! 


cento ds suas contribuições; em quanto) “7 


so esta-|| 


143! 


gom o depuis disso que A “imposição se-| 
jr egnal para lodus e para tudo. Con- 
jgorrawos todos, mas, concorramos com 
degualiado. Su a propriodade nas provin- 
ias não deve pesar com, AD dgran 
[oneargo como: aliio Lis om, lambe: 
(cominercio não. dove ser sujeito o e 
A-doutrina uma sea mesma, ae tam 
applicação tem ao commercio como q 
propriedado , agricultura o industrio. Da 
mesma. regra não se podem nem devem 
tirar duas excepções oppostas, porque 
forçosamente uma” dellas hade sor erra 
da e menos justa. Assim cumo ao com- 
mercio o contribuintes de Lisboa se im- 
põe um onus cgual seja tambem novesz 
lo do reino a exigencia-que se faz ao! 
compercio cgual á que se faz aos con- 
tribuintes. Isto é, sein daridi” n sao 
tivo justo e razonvel. 
O artigo 4.º do projecto dispõe que 
depois de pago o juro” do emprestimo 
o producto do imposto será exclusiva- 
mento applicado damorlisação do niesmo 
emprestimo. Bem entendida é esta dispo:! 
sição, porque da Nel execução della 
resultará sor daqui a alguns annos o 
paiz alliviado do ericargo a que o obrigam 


* [circunstancias extraordinárias, 


Mas por isto mesmo “não podemos 
«comprehender , não achamos“verdadeira 
concordancia entre-o artigo :5.º" “e os 
demais do' projecto, , «não; sabomos que 
relação ello possa; star com vos fins'-que; 
se-tem em vista. ) ne 

O artigo 5.º pb olanisa) 0 governo. a 
extinguir a divida flutuante sobre penhor 
de inscripções, ou! bondse 


da no projecto de emprestimo para obras 
na capital; não: está em completa harmo 
nia' como que se oslabelece no artigo. 
4.º 0: producto do imposto deve ser ex: 
clusivamente applicado 4 amorntisação “du 
mesmo emprestimo depois-ade pagos os 
encargos; u quo de certo significa que 
o imposto será extincto, Ega 
que seja o emprestimo, i 
E" assim que se devo istorpralitdlo 
artigo 4.º; mas como a clausula: daex- 
tineção; do: imposto não é expressa eo 
artigo 5.º paroco que tem por fimex- 
clui-ln, somos levados a suppor que'se 
não tem em' vista que  o/.novo augmen- 
to tributario cessará logo que-cesse ane- 


“| cessidade: especial delle, o que o impos-|mer 
to 'continuaráa vigorar indefinidamonto |s 


sendo o seu producto applicado para a 
extincção da divida flutuanto , que na 
realidade um dos maiores embaraços das 
nossas finanças: embaraços que todavia 
+ | julgamos; não poderão ser Eid rd por 
dientos desta ordem, + 

O parlamerito. vao entrar'no examo 


=| dns importantes, propostas ido: governo, o 


é de esporar -que a “discussão esclareça 
“ponha em toda: a ovidencin'a questão! 
desvaneça as duvidas e apprehensões: 
ras -suscitado-alguns iss das mes- 
mas RODEIA no Eme 


UM, 
Em REPRESENTAÇÃO.  : 


& n nus! que 
A seguiule representação co 
o systema: de cazeiragemy foi ha-dias 


dirigida ao governo de Sua .Mages- 


tade. A pen 
ENG cã dr SexmoR 

| Os supplicantes abaixo assignados , 

residéntes ma Cidade do Porto, interessa- 
dos cm senrcommercio - maritima ; quer 
conho armadores o, consignalarios) dê «nar, 
vias, quer, como accionistas de 
companhias de seguros . mbi re: 
mente representa a Vossa Magestado Pi- 
elissima que, julganilo prejudicial “nos! 
interesses commerciaes, O artigo 8.º vdo 
regulamento; dos, pilotos, práticos d'esja 
arra mandado executar, pot, legreto | do 
12 de Maio de 1841, apoiam a por- 


do “pilotos do S: Joiro' da Foz do Notro, 


sem prejuizo todavia da | Degessidade dn 
uma reyisão .e, alteração. do, agtua) regu- 
Inmento.  Porisso os supplicantes qui hu- 
inildomento 


P.a Vossa Niigestáel) 
euiloas! à vque hajmde deferir (ai 
emorarelmente arpetição 

da maioria dos pilutos 
do, 8. João da Foz, 
que “pede que seja re- 
vogado é artigo 8.º do! 
susmark regulamento do “12: ao 
vii Maio de 1844, 
| Deo M 
* Porto 8 de Janeiro de 1858. 


Rai baia. 20 puta ado 


4 


(Correspondencia Rss do Con mer eio sup to). 


aro dos 


“ ContINUOU hontem 4 
depulados a discussão o projec 
approva à applicação que o, governo de 
[para as despezas correntes a” algumas 
isommas que tinham por lei outras 'áp- 
plicações, sou antes, continuou a discus- 
são do bill de indemnidade, que assim: 


jostá classificado parlamentarmente 9 jpes- 
mo tah o. Toda q gasta E Je 
pada com os discursos do sur, ministro! 


tapas 
tt 


np! fnzenda e Cosál! Ribeiro 


“|verno, 


» Parece-nos E) 
que: esta disposição! como: quo testaca- 


ê trava “calhegoricamento « que nos cinco me: 


para quero dito artigo 8.º: seja revogada, | 


, posição. 


lo, x ue inoste, Pam 


nad 


vodca du p 20 Mo 9 ininoliaue nome 


O snr. ministro da fazenda, respon 
dendo ao discurso do snr. Fontes, o 
declarando quo dv bom grado aeceitario 
as puê fas so Jultaiseni precisas 


papid em vez Edo nie à camara 
com toda a fidelidade, continuou o snr 
LAvila, as operações que lerou a cffeito; 
so lhe dissesso que lhe volasso as soni- 
mas que, elle “lispender + em colsequen: 
cia da, eloleras morbus, da «crise “das 
subsistencias, o da febro amarella e a; 
quantia cogrespondente 4 diminuição que 
houve no rendimento das alfandegas por 
causa d'esta ultima epidemia, a camara 
do certo”nião hegaria estês meios do go- 
Essas somas importam” em 904 
conitos!, *9%0 goverho Pao proje pedia]! 
muito “manos! os des 

Não se 
pela “Tef a 


euslimo dos 1:500con- 
tos! pai e és rque "nã iã ilha obril 
gação do dar ho Seu entlega das obras 
publicas” a totalidado desse! emprestimo 
sehão quando If'a pedisse; tina siny 
obrigação de lhó forhucer os meios que 
requisilasse e isto tem coustantemente 
feito e toi nina | [ fazer, estando já da- 
dos “por. “conto desse, emprestinio” 1:405 
contos, O qu do mesmo modo, tem pro- 
Eita fia O set collega da mani- 
nba sitistazont "a todas as suas regui- 
sições “Pora 8º consirucção das míavios de 
guerra. 


cois em que se Horia, mas Nenhuma 
dess prejudicou o pagamen: 

lo regular os empregados nem o dos 
juros “da divida intorna e exteria A nei 
9) progresso “das oliras publicas mom os 
trabalhos do eaniiho de frro. Se B cas 
mara entendia que o facto de ler app 
cado ds dospezas publicas sotamas prove 
nientes de contrattos ou de mprestim 

o [impórtova desvio dá ler, sujeitava-se ao 
seu juizo, sem considerar que o desauç 
visava, chi conza ilgums, porque nas cir-| 
comslancias em que se achou ninguem 
deixaria” to procader do mesmo modo , 

[porquê so durante a “cslamidade da, fel 
bro rella livesso suspendido. os jpaga- 
mentos o O obras publicas, 


c mputava as 
receil s futuras. nas sommas alli design 
os; e demonstrando que, o, deficiy não 
podia sumi, as proporções, que 6 OD mesmo 
Sar. Font es indicaya,. capelão o seu dis- 
curso, dizendo, | que 
los, que juntára no seu da 


zes deste anno economico, sem as des- 
ipezas! extraordinárias da fubro dae | 
ja diniinitiiçho “da” receita das "hlfandog 
que"ella produziu, a receita geral. “ih 
dado para! odospezm o «o 

+ Seguiu-se csnr; Casah Ribetro;: co 
ebméço por: dizer, que'sêntialiqueço siir. 


todos os sons erros o lodas as suas in- 
fracções derlui, com, q febre êmarella — 


desculpar so com secretarias “das obras 
publicos ea dizer quo alli! jão Se sabem 
fazer “contas, sendo! muito inelior" enter 


VU; Ino, vice), perante, os, Popiresentantos) 
do PR dosgulparem se por similhante 
modo — o que o pro, colo 

Na. deisáo sem dotação Os trabalhos na 
blicas até 30 do Junho duste amo | 
alom disso estabelecia: o principio da dlesa 
confiança; des queças sonimas; voládas pa- 


O illustreiidoputado passou idapois dá | 
dompnsiraro quo vos meus) apontados pec) 
do sor. minislro, para;iatanuar” q. defici 
eram inadmissiveis, porque certas re 
tas que calculava como rendendo a 
fo Ritbro 'tihno não so évctdariom. 
declarando quo “volava bit ide irtlemni 
dade; que sh pedin, mas; não tapprovava o 
projecto tal como. estava, principiova. SB] 
EXpor O motivo porque assim, procedia 
quando deu a hora e por isso aind 
cou com a palavra. 

“RP do! crerique o 'debalo-ainida! ho- 


pi 


Ieunão lgnmine; »mas lalvez isa! não: pro- 


Tongue ponmuitos, ajs jdias, porque por 
parte dafop) posição, alem Ra snrs. Fontes 
iCasal Ribeiro Ei cs! in sgriplos os sr: 


no Esteyão! 6 Maibedo! Comtudo do- 
|ve-se contar com a —approvação do' bill 


|desindemniiade, que parece será tambem 


votado, por muitos, dos, deputados, da ops] 
Não. PnspedaTO «porem o mesmo 
quanto | o artigo 
[o que“ suetorisa o talo a levantar ds, 
[somas de que precisar sobru os-gredi- 
tos'jáareado) nas: vininulá vassim jercinos 
que o governo; não. doixarg. de «vencer 
nto, porque, inda. que A 9ppos 
oda iá 


contra, a maiori voltar 


ja Voo 

pela approvação. 
apOthr, tnliiatadidi Hd Gótico 
'honterm, qua ellectivamentestinha nordia 
(dayidaneiro «resolvido; a maior parte dos 
rocessos relativos ás verbas de contei- 
Buição | em que foram ecladus os E 
prietarios abr paia vi NA Douro, 
“qua d soma! dessas fo. 


to ão mais] 
e pm | victi 
t 5 pm 1 samáre 
pa unia, 


rejudicgu a applicação dad) 


ja capital. os orisds s8mq 


+ demonss cordado 
t 


ilorem-so as iministrosans con 08 oytros)| como governador-geral da India! 


o so dis ule!. 


» que | 


rujecto,. que 6): 


lhas é de 11 contos o tanto, e por isso. 
não ha Tecção do que depois de resol- 
vidos todos/os processos ainda penden- 
lespexcedam as folhas a sommna para cllos 
oc ignada. a 
IR "A sessão da cam 

coli vresso offerceau Evram approva- 

5 duis projectosade | interesse particu- 
Tlar, e o que auclorisa o governo a au- 
gmentar o súbsidio dos egressos que con- 
taren 60 annos de idade. O. snr, mars 
quez de Vallada requereu que o goxeno 
dê inforinações “sobre 0"q que, se, pas: OM 
em Guimarães por oceasião. do suigii losy 
dium, sargento. «des cagadores n.º Tu Ass 
camara dos pares lorna a reun so ama- 
nha, desendo entrar ma. discussão «Jo— 
projecto sobre os víliciaes da junta do 
Porto”, pior sn Ny a Sá 
declarou que x “governo hão “fala ques- 
tão ministerial. 

«obeu-se chontemo mais, um) passo para 
a oleição da camara municipal-de Lisbogass 
Reuniram-se,,os ; eleitores vio biirços Dor 
Rocio e escolherany! para-seus ccandidalnso? 
vs snrs Josó Joaquim Alves Chares, Josó 
Mendes-da Assumpção; “e-Manocl-Phomaz 
Lisboa. E até agora 6 a que so redu- 
zem os trabalhos, iproparntbrios para a 
eleição da camara “municipal de Lisboa. 
Podem, ainda; fazer-se isgapurâmentos 
lidenticos ; mas é Ludo tão tardio e lão 
frouxo quepoucos ou nenhamas esperan- 
ças nos «dá de ;que «desta» 9,4 faça 
uma eleição municipal neces- 
saria. Não ng remos, mais sobre 
o! assumpto, porque não poieriamos se- 
hão repejir o. que /hontem-dissemos. 

+ Eflectivamentestarnou hontem is Mou- 
tea, reunir-se a assemblea-geral do, bgnãos 
co.do Pontugal. Foi unanimemente yor;) 
tado o. parecer, da commissão dfiscal, 
approvou todos os actos da gorencia sdails 
anno findo «re egualmento, iso valo lou- 
Yores especines «á; direcção pelapriden-o! 
cia, | zelove acertos com rgue: dinigiracos:s 
mporlantes: negocios «dos estabelecinsênto 
a pranto «a grande, crise; Ananeeira da Eu-v! 
apa o aí emas ud porque 'passow 


a dos pares pou- 


E ulinjue 
E assemblea para dar mais plonab - 
provo dacjustiça que: fazia aosiillustra- | 
“dos membros da direcção: dv Dancorreclga 
geu-os; lados, que são 05 súrs; Frederico | 
Augusto Ferreira, José “Antonio Fenruináro 
Vianna Junior, Augusto Xavicr da! Silva, 
a |Josó' «Ignacia” d"Andrados, Jonquima Josga 
Furnandes ;' Antonio José: Pereira Surgo o 
-| dello ve José Ricca, e! subsiitalos “052 
s|snrs. Joaquim José Pires e sspei Ró-7 


ue Idriguos. nor 


Ainda: outro seto de: old "justa 1 
gar praticouca ossemblea- geral do! Damcois 
Elegeu “para a: presidencia “da “dirceção 07 
snr.; José! Lourenço: “A: assemblea' não” 
podia dar melhor nem mais competente « 
succossor no finado presidenta” “Joaquim 

| Peroira” da Costa. vque ainda hoje: órours 
or todos com sincero sentimen=> 
nu0bsnr. José Lourenço-do Luz, pela) 
respeitabilidade do seu caracter, Té ? 
sua irecónhecida inteligencia, pelos ro= 

5 | levantes” serviços que: tem prestado aquela” 
a | estabelecimento , era sem durida o mais! 
praprio fera”p cargo que-desida' hintem 

ficoul occuprndo no barico de” Portogal:?: 
Fulgamos! “do registar “todos estes: -fúclos- 


ministro da fazenda viesse hoje desculp Ipar| porqua.elles. mostram an. boa ordem. que... 


reina o a prosperidede em que vai o 
primeiro cstabelecimánto miobélario do 


que q illustro dias alinha estado ja jnosso paiz. 


seen ad falo nto o sap fass an do 
syndicanci ia ins UP contra 0 snr 
viscondo “44 Ourem” subre os! seus ENTER 
Oshr, 
wisconde ofvioabsolsido -delodas-as necu=of 
des queçso lhe faziam. 4, con dos 
cia, do, caminho E 
SC Agora ao o du 
) assignara/0 Contes="U 
etovde: trespasseidosta emprosas Eralis- 
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fo Vi do-au motiransser cons Imbifiéiy lador; dosBento alasGostna o Ú) do baigga tomb emibaiga tn sr SS ubio 
do PR EAR O fneommplrha vó into - derrete P sado ts ooo Dr. Ro. a Epa por 45º NO. da cosa dalryp dos Caldereiros nº 
MEL Sa ORM SA MINÁMHAS A AUNI | done 


4 E ; 


k 


NA CONSCI 


ROMANCE A 


POR 
(o “A.C. LOUZADA, 


Acha-se 4 wenda este interessante romance 
na typographia de Antonio José do Silva Teixei- 
ra, largo do Laranjal n.º 4, e nas Jojas dos 
- enrs. Cruz Colifinho é Manoel Coutinho d'Oliveira, 

rua dos Caldeireiros n.º 14 o 18, — Preço 
480 reis, | o! 

| Nos mesmos Jugares estão ainda á venda 

alguns exemplares das seguintes obras. 

A Neta do Arcediago — romance, pelo snr. 
Camillo Castello Branco. — Scenas Contempora- 
neas — dramas e romances pelo dito, — O Busca 
pé — e o — Traclado Juridico de Prazos, 


POETAS 
ROMANCISTAS 


PORTUENSES, p 
” POR , 
José Maria d' Andrade Ferreira. 
Um . volume. — Preço , para os 
assignantes, 600 7s.; avulso 720 rs. 
» “Acha-se no prelo, e vai sabir é 
Júz' em Lisboa, 


42 SGRNAS DE Famiita, — Comedia 
em2actos, original de A. C. Lacer- 
da: — Preço 320, - 

- Porchronio E Phraizo. — Drama 
em 3. actos por Camillo Castello Bran- 
co. — |Eim-oitavo.] — Preço: 300 rs. 

O Pare -g-a Bamanina. — Ro- 
mance de Maximiliano Perrin, 2 vol. 
Preço 600 réis. 

-. MAsanigLLO. — Romance de Eu- 
gemio. Mirecourt, ornado de estom- 
pas. — Preço 480. 


“ Vátide-so ná Livraria de Cruz Coutinho, 
Rua dos Caldeiros- n.º 14, 45. À 


, E o como seus Rio 


a“ atado e bio uni ue h 
nalquellé estabelecimento, em quanto foi 


OR deliberação toma- 
da no inventario à 
que se procede por fallecimento de Do- 
mingos José de Castro e mulher D. Ri 
ta Soares jo Moura das escalas do ( 
deçal desta cidade , pelo juiz de direi- 
to da 4,º vara o cartorio do escrivã 
Almeida Basto se acha assignado o dia 
10 do corrente mez de Fevereiro e pe- 
las 10 horas da manhã, para n'aquelle lo- 
cale coza n.º 14, se proceder á arrema- 
tação de varios moveis assim como del 
uma propriedade de casas do um andar 
com seu soto por baixo de armação, es- 
criptorio á frente da rua e lojas para as 
trazeiras, quintal com agua de puço de 
reação, ramadas, e algumas arvores, (e 
esth propriedade é de n.º 45 c 46 em 
a rua do Sol freguezia da Sé desta pre- 
dita cidado como ludo melhor constará do 
dito inventario e achar-se avaliada livre 
de encargos na quantia de 1:0038200 rs 

(191) 


A vma de Bello-monte n.º 
113, ha para vender pian- 
nos d'authores acreditados. Po- 
dem ver-se desde as 9 horas da manhã 
até ás 5 da tardo. co (154) 
para 6 annos d'idade, e 


EL marca regular ; quem ojquizer 


vêr, é traclar do seu ajuste, dirija-se á 
fobriea de pannos em Lordello, 
i ã (194) 


ENDE-SE um, cayallo de 5 


APINS superiores para mantilhas, rua 
"das Flores'n.º 310 a 312. (122) 


ANOEL José Pereira, 

W3- ANE morador na rua da 

Sa Yabrica m.º 21, tem 

balas de maça para embeber tinta 

propria para marcar papel e fazen- 

das, tambem tem lintas de côres para, 
vender por preços commodos, . 


Instituição Vaccinica, 
com a Vaccinação na casa da 

“exc.*- Camara todas as terças feiras 
e sabbados ás 11 horas da manha, Na 
Secretaria da Municipalidade tudos, os dias, 
desde as 10 horas da manhã até ks 3) 
da tardo, não sendo dias santificados, se 
fornecem: laminas com pus vaccinico a 
todas as: pessoas quo” as pertenderem, 
tanto desta cidade como das provincias, 


e isto gratuitamente. 


O Iobjectos 


>» 


PONIVA 
DUMINOS. 
UA de D. Maria 2.º n.º 14 ha um 
“bom sortimento de dominós de 
selim, veludilho, e outras fazendas 
— preço 360 até 48800; bem como 
ha tambem diversos vestidos, e se 


vendem mascaras de bom gosto — 
ludo por preço commodo. [29] 


UA de Santo Antonio n.º 19, ha 
um bom sortimento de dominós 
— preço 240 até 48800; assim como 
ha diversos vestidos, c se vendem 
mascaras de differentes qualidades, 
preços commodos, [80] 


O theatro de mascaras-do circo 

ha-um restaurante de novo ser- 
viço, que cozinha com grande lim- 
pesa, e ha ludo que se exigir. Tam- 
bem se alugam dominós a 240 rs. 
por cada hora, bem como vende boa 
pinga. me (27] 


IMPRENSA 


PHOTOGRAPHICA, 


ARTISTICA E INDUSTRIAL 


DE ALFREDO FILLON, 


Photografo: na rua das: Hortas n.º 76. 


IRA retratos em preto, e colloridos 
T desde 18000 rs. até 208000 rs. ; re- 
produz vistas, desenhos, quadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. Garante a maior perfeição em 
todos os “objectos que reproduzir. 

Vende maquinas é ensina. 
823) 


MUDANÇA. 
4 Armazem do plans de E. 
Meumann e 0.º. mudou-se 


“da rua de Bello-monte “para o 
Taipas n.º:53. é 


rua di 


Nesto estabelecimento. que acaba: de 
ser muilo augmentado,' encontra-se um 


o 
“qual foi mapdado vir exprossament 
da fabrica de Erard, é tambem so en- 
carrega de afinar os mesmos. 

Ko b (178) 


A. MARSÔO & €. 


ENDO. de - regressar. brevemento para 
Lisboa, resolveu fazer ainda uma re- 
nos | modicos preços do todos' os 
“de que se compõe o seu esta 
belecimento: os quaes principalmente 
são chapeus, toucas, enfeites, grinaldas, 
camizinhas bordadas, sedas para passeio 
e para bailo, sahidas de baile, capas de 
panno de diversos feitius, 'manteletes de 
voludo e de seda, vestidos de lã e seda, 
e outros lodos de la, chailes de pelucia 
o de cachemira, e outros muitos artigos 
com que ultimomente tem renovado o 
seu Sortimento, (189) 


du 


jp de chegar a esta cidade mr. 
Beltrão artista de pedicôr o qual of- 
ferece seus sorviços ao respeitavel pu- 
blico. A pessoa que o houver ide pro- 
curar, deve-o fazer na rua de Santo An- 
tonio n.º 25, 2.º andar. o 

O mesmo snr. Beltrão, possut 
igunlmento um: especifico descoberto por 
madame Torgis, para fazer nascer o ca- 
bello, bem como para impedir que cáia. 
Não receberá paga senão depois que se 
reconheça a eflicacia do especifico. 

Este especifico é garantido pelo seu 
possuidor, 'o obriga-se a fazer nascer o 
cubello úquellas: pessons que não sejam 
calvas de nascença, ou que não prove- 
nham de geração em quo, não tenha 
havido esta causa. O snr. Manoel Cos- 
tella, negociante, e morador na rua do 
Loreto n.º 57, emLisboa tem um: de- 
posito de 100 libras, que o annunciante 
perde, se o seu especifico não produzir 
o efeito acinia” mencionado. y 

Cada vidro do especifico sendo grande 
960, mais pequeno 180. E (163) 


COMPANHIA EQUIDADE. 


jon '9 de “Fevereiro proximo pelas 
12 horas do dia, hão-de ser arre- 
matadas perautoa Direcção da mesma 
Companhia na rua Nova dos Inglezes n.º 
83, 47 acções nº 1879 a 4 
694 01702, por falta do cumprimento do 
determinado no & 4.º do art. 21“do seu 


Estatuto. À colas teca 
Porto 25 de Janeiro do 1858. 
h eb. tod 


(196) * 


U COMMERCIO DO PURTO, 


ARRE &C.º tem para alugar 

alguns dos seus armazens 
do Terreirinho e Choupello; quem 
pretender fallo no escriptorio, rua dos In-| 
glezes n.º 51. : 2024 


ENSINO D'UTILIDADE E ADORNO, 


ENDO começado diferentes senhoras 

e aprender em suas cosas, o novo 
methodo de cerzir, aperfeiçoado pelo snr. 
Cazademund, não póde este deixar de 
ser grato a tão significaliva distinção, 
permanecendo mais algum tempo para 
satisfazer nos desejos de muitos d'ellas, 
que se dedicam u um ramo lão neces- 
sario de sua educação. 

Dificilmente se pode ver o resulta- 
do sem que excite o desejo de possuir 
uma habilidade que tantas vantagens traz 
para os familias o que com tão peque- 
nos sacrifícios so adquire. 

Assiste 0. mesmo snr. 
Santo Antonio n.º 20 


Alcatifes baratas. 


Rua das Congostas n.º 18. 


ECEBEU-SE' de fresco peças de alca- 
tifas tecidas, para escadas, corredo- 
res, salas ete., que se vendem a 480 é 
520 por'covaio, tendo 4 palmos de largo 
e de muita dura. (167) 


na rua de 
(169) 


O dia 8 do proximo mez de 
Fevereiro por 1() horas: da 
manhã na praça dos leilões e 
arrematações sita ns rua do Almada 'n.º 
66, se procederá & venda de uma mo- 
rada de casas sobradadas com tres an- 
dores sitas na rua de Traz desta cidade 
com us n.ºº 68 e 69 com frente para a 
rua d'Assumpção para onde tem o n.º; 
foreira com 25 rs. annuaes á exc.M 
camara laudemio de quarenta um, e um 
censo annual de de 28500 reis, avalia- 
dos pelos seus rendimentos livres dos 
encargos em 1:6005000 rs. o 
Outra morada de casas sobradadas 
com deus andares sita na tus da Bai- 
nharia n.º 93 e com o foro annual de 
reis 18980 ao morgado de Esparvo e lau- 
demio do quarenta am, avaliada pelo seu 
rendimento em 6008000 rs., a cuja 
venda se procede a requerimento de seus 
donos o provedor e mesarios da irman- 
dade de Nossa Senhora do Terço e Ca- 
ridade desta mesms eilade, conforme: o 
processo de que é escrivão Santos Da 
: (141) 


UEM quizer comprar 
uma casa nobre n'esta 


da , fallo na redacção em S. Francisco 
n.º 12, onde se dão esclarecimentos. 


A rua d'Almada nº 44, vende-se bi- 
ombos forrados: de papel! pelos dous 
lados de todos os tamanhos, (470) 


MORÉ & 6.º. 


Receberam um gran- 
de sortimento d'armas de 
caça d'um e dous canos 
dos precos de 44800 a 
604000 reis, sacos de 
caça, polvarinhos de, di- 
versas qualidades e gra= 
duadas. as cargas, cor- 
reões e cintos modernos, 
le todos os utencilios pa- 
ra limpar as armas, tudo 
o-que: á de mais mo- 
derno e perfeito neste ge- 
MOO ir anta de 2 
- Tambem' receberam 
um grandesortimento de 
pistolas de coldres e d'al- 
gibeira d'um e dous ca- 
nos muito: variadas em 
feitio. Pistolas de salão 
com as competentes car- 
gas que se vendem se- 
paradas; armas systema 
Flobert, que tambem se 
vende separadas as car- 
gas. (65) 


DOMINÓS. 


Alugam-se no Largo 
de Santo Ildefonso n.º 23 
e 24, ricos dominós por 


e n.º). 


preços commodos. 


“AJA rua Nova dos Inglezes n.º 52, acaba 
de receber-so um sortimento de ca- 
sacos e polainas do panno impermiavel, 
[e panno em peça tambem impermiavel ; 
casacos, capas e polainas de gutta-per- 
cha, merino e barregana, e capas gran- 
des de barregana, proprias para jornada ; 
toalhas, guardanapos e lenços de cam- 
braia, e do bretanha de linho. puro, 
No mesmo escriptorio ha para ven- 
der cristal inglez em garrafas cópos etc. ; 


garrafas de vidro: preto de suporior qua-]! 


lidade, carvão de pedra, o cerveja das 
melhores, fabricas de Londres. (116) 


1 


ARLOS Brandão, rua das: Taipas 
n.º 14, tem para vender gar: 
rafas inglozas de superior quali- 
. (149) 


dade. 
Nº rua do Princepe ND 8, 
vendem-se - cascos de pipa 


[1 azeitados a preço de 34200 até 


48000 rs. (479) 


ERQUEIRA DA GAMA & BIRAGA,,|. 


rua, de S, João n.º 36, 4em para 
vender -soalho de/pinho Flandres de 
diferentes grossuras e tamanhos 


-|gas, 0" vergonteas para návios.: 
[st nba! 


bem como mastros, maslareos,' ver- 


(62) 


RECEBEDORIA DO 2.º BAIRRO. 


STÁ aberto o cofte desta Recebedo- 

ria na rua de Cedofeita nº 145, 
desde o dia 4,º de Fevereiro a 2 de 
Março, desde as 9 horas da manhã até 
ds 3 da tarde para a arrecadação da 2.º 
restação da contribuição predial, e mais 
impostos do anno de 1857, das fregue- 
zins de Santo Ildefonso e Cedofeila, e 
bem assim a decima de juros perten- 
entes ás mesmas freguezias, e Paranhos. 
Os colleciados que não | salisfizerem as 
suas collectas dentro do referido prazo, 
serão obrigados em conformidade da ley, 
a pagar mais 3 p. c., e findo o prazo 
que à ley marca serão relaxados. 


LUGA-SE um optimo sobrado 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A; a traciar na rua de 
S. Colharina n.º 276, das 7 ás 10 horas 
da manhã e das 3 ás'7 da tarde. 
(2040) 


VINHO-CHAMPAGNE DE SUPERIOR 
Te QUALIDADE, 
ENDE-SE na rua Nova do. S. João 
n.º 90. [ 
Por garrafa 900, duzia 98600 reis. 
Meias ditas 560, po aa 
at 7 ) 


1 ne i E i Jo 
FLANDRES DE RIGA, 
y Je QUALIDADE. x 
ABOADO para soalho de cnsas, con 
vez de navios, mastros, vergas e vi- 
gas, rua das, Oliveiras n.º 19, (159) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR 
EMMANUEL, espera-se 
- brevemente de volta pa- 
ra sahir outra vez para 
Glasgow até o fim. do 
corrente mez de Fevereiro. 
Agentos A. Miller & C.º 
dos Inglezes n.º BJ. 


rua Nova 


(183) 


Para Londres. 

EE inález 
FLONA, quo “Sam 
biu de Londres 


õ chegara este por- 
to segunda feira 8 do corrente mez de) 
Fevereiro, e deslina-se sahir para Lon- 
dres no dia 16 do corrente. 

“Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sugem diriju-so nós consignntarios D.ch 
Mathias Feucrkeerd Junior & C.º, ou À 
Miller & C,º. rua Nova dos Inglezes n.º 
81. Ê (184) 


Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
Jh GANZA, capilio W. NM. 


“Para 


tino a' Liverpool até o 
- - dia 15 do corrrente. - 
"Quem no mesmo quizer carregar ou 
ir de passagem para O que tém excellen- 
les commodos ; dirija-se nos agentes Cha- 
tmiço: Filho e Silva, | +" é 

| 85) 


“ Para Hamburgo. 


cidade cum bellas vistas e a mais bem situa-|" 


- Sahirá no dia 20 de Feve- 
e reiro (se o tempo o permit- 
tir). a barca LINDA, capitão 


Para o Rio de Janeiro. 


A veleira galera AURORA ça- 
gb pitão Figueiredo, sahirá cora 
muita brevidade, recebe car- 
ga, e passagoiros à pagar neste ou n'aquelle 
Porto ; tracta-se com Lourenço Costa rua 
dos Inglezes n.º 67, ou com Pinto & 
Rocha, S. João novo n.º 2. | 
'2022) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir com brevidade por 
se achar já em meia carga, 
a nova barca MONTEIRO 2.º, 
forrada de cobre, para carga, e passagei- 
ros para os quaes tem exeellentes com- 
modos; tracla-se com José de Souza 
Monteiro e Silva em Cima do Muro junto 
á ponte n.º 261. [2) 


- Stockolmo. 
gb capilio G, FP Lundberg. Con- 
Para o Rio de Janeiro. 

ga e passageiros tracta-se cona 
teiros n.º 5. 


Para Copenhagne & 
Sahirá até o dia 16 de Peve- 
reiro a escuna sueca MÁRIA, 

signatarios Eduardo Kebe & C.º, Taipas 

(86) 

Sahirá com brevidade a Galera 

CIDADE DO PORTO para car- 

Vinva Azevedo & Filhos rna dos Fogue- 
Precisa-se d'um snr. cirurgião para 

o mesmo | navio. (2093) 


Para o Rio de Janeiro, 


“A veleira barca RAPIDA, ea- 
E pitão Manoel Thomaz da Nova, 
vsahirá'com muita brevidade ; 
ainda. recobo alguma carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes commodos 
e bom traclamento. Tracla-se eom José 
Marques da Costa Junior, em Cima de 
Muro da Porta Nobro n.º 7. 


(2086) 
Para o-Maranhão. 


“ |vidade. 


Santos ; para carga e passageiros tracta- 
se na ruá d'Almada n.º 928, ou defronte 
n.º 378; (140) 


Para:a Bahia. 


NO novo briguo ALMEIDA 2.º 
«capitão Antonio | Domingues 
Gaya, sahirá com muita bre- 


Para carga; e pass 
cla-se com João Eduardo do: 
€.º na Proia de Miragoya n.º 


pi Si a 6 

Para Pernanbuco. =: 
FM sem'falta o'muito veleiro e bem 
construido brigue DESPIQUE 


DE BEIRIZ, capitão Faustino João de C, 
valho. Í 
Recebe corgh e passageiros 
aqui ou em Pernambuco, e offere: 
wolhores commudidades; consignatarios no 


A “sabir no dia 10 do corrente 


Porto, Teixeira & Barboza Bello-monte 
- 189 


n.º 77. 
ni 
Real Theatro deS. Joãe. 
EMPRESA- NACIONAL. 
Sabbado 6 de Fevereiro 
EM-BENEFICIO 


no din 3 dotél,, 


Lloyd. sahs com des-| | 


, Suhirá com brevidade a ga- 
E “leota - hullandeza ANTHONIA |= 
1 PRANCIRA, capitão JL. Jan- 


sen. Consignatarios B.' Rebe & €.º. | 
LR A, devo FO 
“Para a Bahia. o 
O palhabote portuguez GAR 

/ RETT,;sahirá com «brevidade; 

para, carga e , passageiros. tra- 


“ |eta-se coni Jorgo À. -“Reedpath d Rozas; » 


rua do s io Novo n.º 34. (57) 


DA ACTRIZ MANIA JRSUINA E DR susto 
MARTINS, E 
Representár-so-ha o drama em 3 actos 
ot, ESPINHOS E FLORES, 


E io actor Cunha e a menina Marisda | 
Luz Velloso, “em absequio aos beneficia- 
dos representarão: nova -seenas comica: 


O CORISTA EM PRESPECTIVA. 


Terminando” o espectaculo com a 
comedia em Taco: ê 


+ O PHENOMENO. 
* Principiará ás 7) horas e meja. 


|" THEATRO-CIRCO, 
NACRUA DE SANTO ANTORIO. 
GRANDE BAILE (os 


DE MASCARAS. . 


“+ "Sabbador6 de Fevere 
s Os poucos bilhetes di 
sq achão por passar estão 
sinha do: mesmo Theatro, 


arotos, qe 
venda na ca- 


Domingo 7 
em 'conseguen 
ruas, 


o 


-Moscaradas pelas! 


- valo 
E A 
d Responsavel, Ms, Carqueja Junior. 
PORTO: TYP. DO COMMEREIO Mio. 
RUA DA FERMARIA DE BAIXO N.º 196, 


